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Celeiros. paro chiae1 s 
Veem os nossos collegas-locaes, e 

milito a tempo, lembrar a conve-
niencia de em o nosso concelho ser 
mantida a organisação elos - celeiros 
parochiaes, que 'tão -belfos resulta-
dos deram, no corrente anuo. Gra-
ças a elles, principalmente, é que 
neste concelho se não fez sentir a, 
escassez do milho, havendo fregue-
zias, como Areias de Villar, onde 
este cereal se está véndeirdo ainda, 
aos polires, ao preço de 800 reis 
cada medida. de 17,373; e outras em 
que a venda se faz ainda ao preço 
de 900 e 1:000 reis, a ruesllia tue-

dida, quando o preço d'este cercal, 
no mercado, está sendo .de 1:500 
reis—e tilais ! 

A necessidade de manter-se e 
eOntinuar-se a oryanisaç<bo dos ce-

leiros parochiaes, está mais que re-
conhecida à face d'aquelles factos. 
E verificado que só pelos celeiros 

parochiaes se resolve, em parte, a 
melindrosa], questão doago-
r'a a epoelia eru que do assumpto se 
(leve cuidar, coai a attenção que o 
caso req uer. 

0 decreto n.° 33'16, ele r8 de j u-
nho do corrente anho, dispo( chie 
todo o productor indique, por mii,-
nifesto, dentro do praso de oito dias 
depois de terminada a respectiva 
colheita, <• quantidade de cereal 
(milho ou outro) que colheu, a 
quantidade necessarita ao séu con-
51u11o, a destinada a semente e a 
que lhe sobra para venda. 

Os regedores das frei; aeziais pro-
iligrer,ïo que tortos os prodltcto -es 
m<tinif'estem a soa colheita, verifi-
ficando se alguerii deixou de o ' de-
clarar, para participar o facto á <rtI-
rnirlist'açí.o tio concelho e para ap-
plicacão das respectivas pelialida-
deS. 

0 preço do milho será fixado pa-
rra cada concelho pcl:ts commissóes 
dc cereacs respectivas, commissão 
estar que, em I3arcellos, foi consti-
triida pelos si-s. Presidente da Com-' 
missão Executiva Municipal, presi 
dellte alo Syndicato Agricola e dr. 
Miguel Percira da Silva Fonseeí',.' 

Alen, d"esta commissão, llavei•aá 
`cinda outra, denominadas, de , abais-
tecirnento local, cuja ' çonstituição 
Seve promovida pelos governadores 
civis. Para este concelho parece giiu" 
foraul propostos: por parte ela Ca-
nlal,ra, os vereadores snrs. Manoel 
Per'eir'a L' stevcs e SebastUto Percira 
de Brito; por parte dos aagricíilto 
r(,S, os snrs. conselheiro' Sá CarriQi-
ro e dr. Theòtonio Fonseca; e por . 
paute dos industriaes, os siìrs. .1). 
José Domenceli e Manoel Rodrigues 
de Cruz Lima. 

IJ;m cada freguezia haverá lima 
comnlissaão delegada desta, poden-
do 1ltilisai•-se, para este effeito, os 
organismos jaá constituídos n,uterior-
mente ao referido ' decreto e que te-
nham, funbeionado com proveito. 

l,stas, cornmissóes teeitl por espe-
cial objectivo: 

a) Auxiliar todos os estudos e 
trabalhos precisos para a determina-
ção do corisllrno de pão e farinhas; 

b) Toniar as medidas necessarias 
para garantir o abastecinicató e a 
equitativa distribuiç-tô de pão; 

c) Eli'ectuar os trabalhos conve-
nientes para o estzbclecirncnto da 
raç.to de pão, quando tal se reco-
niléça indispensal; e ' 

d) Promover a adopção de tini 
typ,) ele piï,o"de farinha mixta, onde 
se consuinar o p<zo de triga estreme. 

A's camaras rnunicipi cs 8 11111 tas 
de freguezia, e facultativo -contra-
Iiir• einpíestiulos eni cauta corrélite, 
para, o efleito da acquisiçs"tio de tni-
IliO ou outro cercal ao 
consumo da respectiva IOeAidaçle, 
acquisição esta que será feita pelei 

r 
systheina ele transferencia de depo-
sito. ' 

Ii;stats acquisições só poderaï.o ser 
feitas fora do respectivo concelho, 
com previa. iuotol-is<t(,,i,) do ;;Quer 
no; e fora da respectiva frei nezi i, 
com previo conhecimento ala cone 
inissïto de a,bastceiureiito da s(,de do 

concelho. 
•k 

,Pareço-lios pois, que, á face do 
referido decreto n."'3216, que, inui.-
to rapldalllente estanlo,5 collsltltaii-. 

do, pois,o temlìo nos tudo cllcbapal-
ra o ler todo, podem e deveu, maii-, 
ter-se os celeiros parochiaes, que 
julgamos indispensaveis ao, nosso 
concelho. 

As respectivas corninissóes paro-
chlaeS, Serao n011leadas pela coam- 
inissaãó de abastecimento ciai sede do' 
concelho, o que certa Utente seraá fei-
to logo que esta se ache defrnitivit 
alente e legalmente constituida. 

Cola b,)aa vontade, pois, e dentro 
da lei, póde e deve aceudir-se ias 

necessidades do nosso concelho,seu-
do conveniente que se ntlo descure 

o alssunipto. 

Ou catholicos 
ou politlCOs ! 

A' medida que o « Dia» vem fazen-
do o jogo do denmo... cratisnmo peran-
te a nova , c c,aa navalcsca tourada 
dos. ' atfonsist:ls aos Bispos, con-
sola ver collegas nossos, republica-
nos lia() rsclllesivos «Festes venha o 
denio e (a(;olha) que se mostram só 

Z. 

catholicos, desillndidos para • a po-
litica mas com fé no seu velho ide-
al que pode vir a dar bons fructos, 
quando os catholicos (os purinhos) 
cerrarem  e unirem fileiras, de vez. 

Contiiaueinos a instn•gir-nos aqui 
e em toda a parte., contra a unido 
sacrilega da maçonaria, vilissima 
que medra nas cidades e villas, 
coiitra o povo catliolico das aldeias. 
Armemo-nós com unta liste( ca-

tholica lias eleiç6es ela juntei, cagna-
ra e governo e vericeremos o arranl-
jismo que nos está a anbmentar di-
vidas e impostos, quando se pro-
nretteu dirninuir a.s ditas coisas  só 
augmentar as economias' e a tole- 
rancia politico••religiosa. 

F, se o pfirmos em primeiro logar 
aa religião (e depois inonarchispnos 
e. o resto! nos privar de más 
companhias, kinbronio-nos que é 
melhor só... e não lia que ter tire= 
do. Venceremos ! 
Mi-ele <'acabar o pão dos desgos-

tos e a agua das perseguições. Ve-
reis ! Não dCSani[11e1S. 

Entre o goveriio, que perseguiu o 
meti venerando amigo Snr. D. An-
tonio e tildo o povo honesto e cren-
te, medeia pelo menos 11111 abismo 
linde as urnas, lançarão estas e ii-

losas e aoarotaclas frei rnigiis da U-
nião c«rurlchèni;a, odienta e o alais 
que á censura se não pode dizer, 
aias chie vós s:tbeis. 

A' unido d'elles, respondamos 
lhe unido; ' colilo os fi atlëezes enl 
Verdun e os italianos ha ilrn anilo 
no'I'1e:itino, conto disse o rei d'I-
talia—Victor :Manoel: com fé e lie-
roismo.,, 

•hoinaraui muitos a#onso3 sequer 

tona d'estnS coisas, que o senso da-
va-lhes para serem por nós ou , ao 
inenos não pensariam inetter medo 
a brancos. 

Ora pois, meus calos: unidos pa-. 

ra as elciç; es e ver:ao conto o barro 
si• torna. cru po.. . 

C. Bacellar 

PALAVRAS CLARAS 
Por estar ele pleno accordo cotar 

o que pensa,nios <ácercai de qualquer 
pretendido entendimento eleitoral 
coai os partidos do actual regi-
111e11, transcrevemos estes períodos, 
coro ,tpp]at,uso; do artigo de fundo. 
do ultinio numero dar Actualidade,,) 
nosso presido collega de Braba: 

a E' escusado esperarmos que elos 
partidos republicanos actualmente 
constituídos, vira um reviramento 
favoravel á Igreja Catholica. A sua 
nota mais caraeteristica é a impie-
dade, o atlleismo, o odio a toda a 
ideia religiosa e. muito particulaar-
rnente ao ca.tlmolicisulo integral. 

Militos factos e te.steniunhos po-
diamos invocar c alegar, para vai•-

i 

i 

Bichas de rabear 
—«Zé Manhoso, vê lá nas que te mettes !i. 
Não bulas com o cão que P,4A. ai dormir 
Que elle mórde-de furto, sem latir... 
Por isso tem'cuidadol Não te espetes...» 

E' isto a todo o instante- l: Que arrelia 1 
Não me deixam parar um só momento! 
Acompanha-me sempre este tormento 
De manhã e á tarde, todo o dia ! 

E não tia convencê-los d'o.e{ue disse, 
0 que a mim me causa.tal perrice 

" Que até a pobre voz se me põe trémula 1 

—Não é nada commigo !' brado e grito, 
—Nada tenho com isso 1. lhes repito 
Eu não sou para ahi nenhuma...... azémula 

*a 
Amo muito a Patria p'ra a trahir... 
Amo muito a honra p'ra a esquecer...' 
Airío muito a pelle p'ra sueceder 
Numa esparreia assim etì ir cahir..... 

Hei-de ser sempre honrado até morrer !' 
Se o caminho contrario a seguir 
Alguem me aconselhar, eu mando-o rir.. .f 
Amo muito minha alma p'ra a perder!..-.. 

Ovinhos não, exporto. Quem ni'os dera ' 
Em ,bolos, em pasteis, em omelêta... •a 
Gramara já um cento, se os tivera... 

Não pensem que em passaes o nariz metta 
E, se acaso farinhas eu vendera, 
Nunca o faria a toque,de corneta... 

Ora apanhem lá á unha este pião 
Que em dar nicas tem sido bem garboso !' 
Conve«. m-se que eu sou um manhosão 
E de que hei-de ser sempre o 

Zé Manhoso 

rer todas as duvidas que porven-
tura ainda subsistam n'algum espi-
rito anais simples.» 

A seguir, o illustre, colIega, mos--
tra como se procedeu para com o 
illustre Bispo do Porto, e diz que, 
em face da injustiça e illegal'idade 
comiiiettidas, seria, ele esperar que-
algunl deputado ou senador dos par-
tidos republicanos levantasse a sua 
voz no parlamento, para se insur-
bir contra tal procedimento. 

Pois não suecedeu assim, diz a 
illustre articulista, e ainda bem, 
para que de tema vez para sempre 
acabem as illusóes. Dos partidos 
republicanos existentes, nada po-
demos esperar de favoravel para.. 
a Igreja. • 
R Estão empenhados na sua 'per-

segniçiïo, (continua o articulista) c• 
irão lia nicio de os fazer reco,nside--
rar. n 

Os partidos do regïinen ést2o, de 
fïacto,',eulpenhados na perseguição à, 
F;.reja Catliolica. Contemporisar-
com elles, é erro que não se prati-
caria por parte dos catholicos.. 
L est(lja certo o collega que elles 

não mudam de orientação. Implan-
taram a republica aos gritos de a-
baixo os padres, os frades e os re-
acciogaarios. Subirani ao poder e os 
seus primeiros golpes foram vibra-
dos nâ consciencia catllolica, ser-
vindo-lhes as ordens religiosas pa-
ra começarem a obra de persegui-
ção aos catholicos. 

IIa•realulcitte muitos factos e tes-



t 
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teinunhos a invocar e a allegar, eni 
face dos quaes se cheb,, á cõnclusão 
de que nada podemos esperar dos 
actuaes partidos da Republica. 

Palavras claras,conio as fla Actua-
lidade, -- etpara varrer todas as c1uvi `' 
das que porventuraaindasnbsistaul; 
n'algum espirito mais simples»=-e 
desfaremos certos équivoces chie an-
(1qm h•roda da, organisaçào politi-
co-social dós caitholicos. 

i 

INOS nos i OU 
0 s,r-Se.eccthoiico entre nós re-

preser1t,) p Ya'111uita tente uin con-
ce1t0 talo va1go, ,. táo. ii)Cleciso e. nial-
]cavel, unia coisa.. tapo vaporosa .e a-
nodyna, que, ruão ha gaiem se . rião 
j ulgue rio direito de se dizer catlio-
lico quando "convem, e de atirar a 
sua.pedrada aos que o suo -a valer. 

Individuos ha que de catholicos 
quasi só teem o baptismo; de fé, a-
penas umas remanesceneias Infor-

aves, r 'liq•iiras c1f atina primitiva e ru-
dimentar educação christá, delida 
por urna cultura systeniaticamente 

boa pare acolá, exercieins cspiritil_V 
Y 

aes para cima," boatos para baixo, 
g A , 

beatos a"ssinl 73beatos alss'dos... tit-
x M 

do numa 1•êlé araêlç,illaczbra, com provados parai toda a obra boaiu 
farto adubó'dë eleric;alisii)o, de je'- ,1, S. Pa.tilo ia T tó,..I ", ã- 1G). 
suitict.)10 e tal e tal, et('. T : fl. 

Por fim, flui credulo nos dognias 1 t' 
j. 

j Elles_:collfessa111 gne conliecënl a t; 
I•el3s'luas -ias•rrr,r-•r,r com oLrcts: 
"sendo aboniinaveis e rebeldes e re-

• Em outros tempos um governo teria 
çahidu darartle)ó cnnflrct•, paxá (] ai- lo 
çar a`outro que o soluccionasse. I ois o 
,governo democri3tico não cahià•duranle 
o conflicio•è fica' mesma depois d'elle l 

0 sente-se cone 
'' foiça moral para continuar à frente da 
governaçao publica — com força moral 

Na Povoa ele j%a -zizn h demacratical; é clara.'.: r,i fica, 
tal e qual como se encontrava ames do 

Noticia o nosso presado collega f h?s-
[rella Povoense• que estiveram alli, na 
penullima segunda-feira, os snrs. dr. 
Alborco:,1?irihçi•ru lbrI•es e Mar. Maria; a 
tratai•daq.ridaçãó elo Centro Cailiol•ëi? 
n'agoeU.i villa e concelho. 
l: Na Povoa' de Varzinl, onde o ,de-
mocratismo assentou arraiaes, mais de- 
vido a terem-lhe os conservadores. dei-
xado o campo' livre , e desembararailo, 
a acção do (.;entro Catholico. é belo ne-
cessar•ia para unir, um. volto da sua 
bandeira, todos os elementos catholicos 
que alai existem em elevado numero e 
onde sempre formaram um for-te balu-
arte conservador. 

Ira muito tempo que nós vimos, 
com desgosio, ; todos esses elementos 
dispersos a cons(•ritirurn, eoin a sua ina 
clividade prrncipalinente, que elernen-
tos avançados fossem mais longe do 

.ztnti-ca.tliolica, quiçá até pelo ciar- ca e. outros ei?." lera •f•irf2cris que sa o que Ih'o permíttiam as suas proprias 
torçás. foi dos que mais a oióu a ideia -sr •cotico d'iiixi proceder desregrado; a iinillioiiesirna ericlarriiaçào dos a- - } pp ri 
0 l:entro C,atholiro Cathofico da 1 n do um dos pretexios o de se garantir a 

integridade do lei ritorio nozonar.—co 
mo é (} ne ha quem pense em v•,n(le-
rem-se as nossas colonial. 2 

Os que levaram o pa'íz ti guerra te-
riam apenas em vista o resgaíe dc• I•í-
onga 

Não acreditemos, como portnguezea, 
que haja n'esie paiz quere , cede a 
ideia de se venderem as nossas coio-
nias, para cone o producto d,elh se pa-
garem as de.,pezas da guerra. 

Seria,a ultima das baixezas! 

0 sangue que os rapazes do Portu-
gal veern vertendo lá fora, na frente oc-
cidental, da, guerra, ( scalda(ria a terra( 
no dia ern que aIguem se lonibrasse dai ID 
venda das colónias e se , propozesse aio 
negocio ! 

Não l! ,— nunca !11 

de vida praitica christã, talvez a fria postolos .. . 
voa dr,;Varzim vivi pois a sei- um ele-

partieipaçao um ou ii outro acto 11as, deixeiltos e a)llos i dois fat- j mento pt•epon(lerante n'aquella terra, 
elo culto catliolico, mais por forma- ctos recentes que, • deram logar ,, a c,nd(• quasi toda a «ente é catholici: cn 
lismo, por tradi.ç•ao; por exhibicio- grande; celeltma Ylos arraiacs paço ond se= ui na ulta Í; + asila, alli, elo,So-
alismo, por calculo, do que por coe- hinos, 
-.acção . , . z Os enterros de duas •,ticlher2s 
E todavia é de v̀er o aplonib, o 
r consélheiral, o .. desplante" coei 

gize taes enflores se <atiraili à E'gre-
ia, aos seus dogmas, leis, institui-
ções, auctòi•idades caos verdadeiros 
cãtllólicos;- barafustando,' cáli nini-
•ndo, inventando pliariseismos, a.gi-
tando,endiabradan)ente o" rançoso 
espantalho da reacção, do jesnitis- 
ílio e quejraxldas bugigangas-enga-
na-.. • Iiapalvos que, fartos de ou-
v.ir asses rc batidos palavróes, v ao 
.rarf ra 6 cada. vez mais. 

.0 que é tambem engraçado é que, 
taes niestraços em coisas religiosas,. 
toniando unta posse, arrog ante de 
superioridade e apparent<•ando ì1111 

ptiritanisn)o ridiculo, venham, não 
raro, incriminar a L+'greja Catholica 
da deformação clerical d'à primiti-
vai eputa religião ele Jesus. 

I ara asse 31•Lo se (ledigila1.11,g11aYi-
do podeis, adduzir=e cone que j)is-' 
teza!—textos'n)aís ou menos estro-` 
piados elas Eseripturas. 

Lembra-se, por exemplo, o illus 
tre slenac'lor 

z ,,siar, Thomaz dr, Fonseça,. 

fallëcidais, unia'rl'ésta villa é outra 
na Gnaarda. 0 caso, cai si, era bem 
simples: °agi infélizes'erana "pCccald )- 
rias pil.)licas e nótorias é ni(•rrerani 
inlpcnitenies, isto é, seita darerll si-
0,11aes publicos dó penitencia, de 
forma a retnove;renl o escandalo. 

Deviam pois, á face dast leis da 
Egreja, ser pri•radas l'da sepulttu•a 
ecelesi,"tic,a.i Pgis, não, senliores. 
E porquê? Porque entre mis, já de, 
velha usança-011 antes, abusança 
— todo. o mundo . ë e;ltholico . - 
quando calha. 
Lá nas terras de Viriaato ( póvi-

leu inger.)uo, cego elo preconceito e 
movido (I'lirn deseulpavel sel)tiulell-
to de, pie{fade. indiscreta, cheirou ao 
ridiculo de, á fa)Itai, do parocllo, 7e-
var eni eharola o secretario do sair. 
Bispo paira, acon)paul)amento. 

P 

íi, IYlI})Pensa que costuina ridicu-
larisar estes actos relibiosos, agora, 
para explorar o ••ilon anta- clerical, 
finge-se identifioada corri o precou-
céito do povo siii)l)1i1rio'e desovien•-
tado, apesar de as '. duns persolaa- 
geras.. r), .to ab011a,I'enl illOito t.: eC5 

picado do seu velho e impertil)ente zelos. 
prurido auti-clerical, de esgrimar Para alais realce -dos cpicos fei-. 
furiC urdo contra. _ . unia .coisa que tos ; houve gnelil lnettessena glorilì-
elle. lá sabe e que lhe daí para. clia- caço das heroinas iiiii laa-co de Bi 
mar reac5ào2 blia, fazendo referencia a um tre-

Pois eil-o; todo esbaforido, n'um ccho de S. Matheus e chaainando Ma-
arranco derradeiro— não £osso caso gdalena á inditosa••Ascéns,to F+Feli-
se fecliasse o- congresso sem elle des- ciar, orla,, coitada, que só imitou a 
engatilhar aquelle patriotico lesa- celebre penitente na, baixesa cios 
bafo! —vociferando inelementee pe- seus desvaries, ias, n•ao na.siiblin)i-
dindo ao 'governo raios e coriscos dade da sua regenci•açáO! 
wiitra as congregações, de mistura m vez d'aquellá },assai,gell) bi 
coril assalariados tle Roma, agentes blica inadequada, podiam antes ci-
allemães, apparições niilalgrosas,sol- tar esta: „a Para os limpos todas. as. 
dados expedicionarios fanatisados, coisas s.•o lillipals, ) nas, para os iln-
eonfissionarios qué desnac.ionalisrtm, pitros e infleis, mula lei, limpo, an-
catechese que perturba, Bispo do tes se acham containinaados tanto a 
Porto piara aqui, patriarcha ele Lis- r sua. mente como a sua consciencia. 

de Le Dantec, lançou, eni. dome da 
sciencia, uni auathelliia'fu ;atl,coriiri• I 
as crene..as, espiritualistas e, nillito 

ançhr.,, como descargo de consel-
cllcia é sat.isfal,çao ao piìiz caillolïco 
que lhe paga , para elle espeçtorar j 
aguo las, caturrices — rem ta que i 

1 suas palav I ' s I1:1() 
que a religião das almas tiiiTlples.,, ti 

feria foi que nn fim cl'aquellat es- 
topada nitro merecesse ao nleil s a 
honra d'•uma , resposta do govérrlo, 
apezar de forterrlente illtoxicaclo pe-
lo microbio anti-cicrica.l. y 

-Faltou a S..: Ex.°' uietter tapl-
beni um , pouquinho' de P,iblia e 
epilogar• por exemplo „. com isto, 5. 
Lucas, 16: A Quem vos ouve, a vós, 
a mini ouve; quem vos.,. despreza <1 
vós, a mim despreza». Assim fiç.a-
rlam os,fieis sabendo que;;}.)()1,' f,StalS 
palavrais de Cliristo, nado é aos láis-
pos e ao Papa que elevem obedecer, 
Ynas sim ao. ser. Uiomaz da F'ónse-

nlior Arcebispo Primaz. 

5ZJ.1r •1,• f•• O 
A' arilabilidade de um nos;-o presado 

JSStbnaiilte, deverltOs' a se (ynlnte notes: 

A circulação fiducíaria, em 30 de se-
tembro de 4910"(ulliino p0riodo da ino-
narchia), era de.... 70:624 contos 
EM 8 d'agosto de 
1917 era de`.. , . 159:425 

Di(7ei•ença[,para mais, 88:8Uli, » 

E' n quantn a fi publica fez subir a 
circulação lidiicíaria ! 

Aquede nosso ami ro (leu-se 't pa- 
chorrá ele dividir esta quantia -pelos ,v 
2502 !lias que vão desole 1 de oulnl)ro 
de 1910 até 8 de seleinbro de 1917— 
e, achou que a circulação fiduciaria. til-
gnïentoíi, diariamente, nada menos de 
35:49U000 ceia. 

Imagine o leitor que se isto continuar 
assim a enriquecer, daqui por • alguns 
asnos ninguem precisa de ' tralrilhai ! 
Estando rico o Estado, está rico o paiz. 
E; paiz rica- é povo rico. 

Ora velam os tl?alassa.r (rue rigraeta de 
Republica 1 1', não querem que ella vi-' 
va, cerrada por tantos contos e a favo-
recer tanta frente que ella'enriquece ? 

1 
conflicio, depois de ter cedido a tudo 
quanto antes neb:aar, aos empre 11 s do 
telearapho-postal.: 

ria E ria` liem diga'que ,quen)•per(ler a 
fr,rça moral tarnl)ern perde a verso 
nhal.. , 

AS NOSSAS COLONIAS 
Charnémos lhes nossas porque, corno 

portugnrzes, tanil)em lk temos at erva 
coisa, embora haja quem ceda por pnu- 
co (unheiro a parte qué, em par rilha, 
lhe viesse a locar, das nossas colonial. 

No aSeculo• ele ha caias, falhava-se 
na venda Iras nessas coloniaa'pai (,ore 
r) seu pi•Uduclo sé satisfazerem as des-
pezas da guerra t 

Só estai faltava! Pois se levaram o 
paiz a entrar na guerra—e o Secnio , 

A greve 
Coral plena viclor•ia dos empregados 

do [elegi-apho-postal, foi solticcionada a 
greve que, em 13 dias,paral•sou, quasi, 
por completo, too.los •s importantes ser-
viços telegraphiços e postaes. 
0 governo tme, de ceder a todas as 

reclamações do. pessoal, formuladas an-
tes da breve 0 impostas por ,esta. 

Para se, elaebat• a isto, desnecessario 
teria sido que o governo se mostrasse 

tão intransibente e que chegasse a mo-
bilisar militairinente aquelles funeciona-
rios. 

+0 atriangulo vermelho» 
nas trincheiras 

Lembram- sé ,os nossos leitores das 
difliculdades que se oppozçraím aos le-
gitimos desejos dos catholicos, em ser 
pertnittida, nos campos de batalha, al 
assistencia religiosa aos soldados porta-
guezes `.? 

Lernbra3rn-se de que, para se esiabe 
lecer essa assistencia—e bem insolTicí-
ente continua ella sendo !— foi necessa-
rïo que, OSs calholicos creassem por, sí 
um fundo destinado a sustentalr nos 
campos d(, batalha al ,,ong eapellães vo-
luntarios ? , 

—Pois... « commissiona;1o, pelo mi , 
nisterio da guerra, partiu para frança 
o snr•. Alfredo da Silva, professor e rní-
nistro ev ingelicci, que vae al i, estudai' 
a organispção da obra da assistencia 
aos soldados erra cartlpanha junto do5. 
exerci tos francez e inglez, conhecida pe-
la obra do « ti ianbalo verinciho D I afim 
de a adoptar aos soldados do Corpo E. 
pedicionario Portuguez. -

Perguntamos a. ara, áqur.11es ( 1110 a 
cariciam a esperança de verem ' nm dia' 
a gente deste regimen Ippoiada eleito-
ralinenir, pelos catholicos,—so será pos-
sivel esquecer-se que, acima ele tndO, 
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os homens (]'esta Republica são anti-
catholicos,e que não perdem nunca o en-
sejo de, corno taes, se manifestarem. 

Para i assistericia rr,ligicisa em cam-
panha, por partë da Err'eja Catholica, 
tudo foram e são diflicilKides 1 
Mas para que um rninistro evangéli-

co fosse estudar á França, ás trinchei-
ras, a maneira de alii applicar a obra 
rio ' triangulo vermelho.,—togas as fa-
cilidades e ato o pagamento, pelos ci-
fres dn E:tado, d'essa commissão de 
set'viço ! 
Vamos registando esles factos, bem 

demonstrativos de que o rehimen em 
vez de neutro em ma►eria r(e1igios), co-
mo pretende impingir-se, é sobreludo 
anti-catholico—é da Maçonaria que so-
nha com o desapparecimento do catho-
licismo em Poritigal, o mais tardar— 
ein Irez geraçoes ! 

. , E nós, os contribuintes calholi-
Cos, a pagarmos para tanta oflénsa aos 
nossos sentimentos e crenças religio-
sas . , 

C_ —,9 

Que pena! 

Corre que não será julgado o her'oe 
Machado Santos, que ha muitos dia§ se 
encontra etri Vizen, corn cutros seus 
companheiros do 13 de dezembro, i es-
pera do annunciado julgarnenio. . 

Parece que no proximo 5 d'outuljro, 
lhes vae ser feilo presente de tira per-
dão, e assim será evitado o referido 
julgamento e não virão, portanto, a pu-
blico, as selis;irionaes revelações que o 
pae da Republica pr'oinellja, fuiminado-
ras de persona, en's graudas. 

pois é penar! 0 julgamento rle Ma-
t'hado Santos havia de dar uma liella 
N(,,ina para a historia! 

remos 8,• 1` oticias 
Inccrporação 

Já se encontram incorporados, no 3.o bata-
do Regimento de Infanteria ❑.o 8, esta-

cionado nesta villa,parte, dos mancebos per-
tencentes aos concelhos d'este districto e que 
tinham de apresentar-se, para instrucção mi-
litar, até ao dia 15 do corrente. 
Dizem-nos que são já em numero superior 

a 400 homens. 
E foi prorogado, por mais dez dias,que ter-

!ninam eus °25 do corrente ntez, o praão para 
incorporação dos restantes recrutas, que t.i-
nhant de apresentar-se atei ao ultimo dia 15. 

Pronunciados 
Jtí foraci pronunciados os auctores do as-

sassinato de que foi victima Manoel Francis-
co de Figueiredo, vindo a apurar-se, pela au-
topsia, que a morle fora produzida per uma 
navalhada u'uma coxa, c não de uma foiça-
da, como então se,dizia. 'Trata-se, como o 
leitor cornprehende, do crime praticado ha 
trez semanas, tio largo fronteiro á estação do 
caminho de ferro. 

Premios 
Os que a commissão promotora da festa 

em honra do :i,-uhor da Fonte da Vida offe-
recia ás trez pessoas que, maior soinma de 
donativos em dinheiro angariassem, para au-
xiliar a mesiva festividade, couberam: o 1.°, 
a sr'•' D. Maria Alice da Cruz Lima, que ob-
teve 8,3550 reis; o 2.% ít sr.' D. Maria. dos 
Heis, que obteve 3$8-)0 reis; e o 3.° ao snr. 
Antonio Joaquim Alves, que angariou 3$500 
rais 

Festas e romaria 

festi<•iciadelemr domingo, hora do S r Senhor da Fonte da 
Vida, que se. venera no antigo Convento da 
Fr'anqueira e que, prornovida, por um grupo 
de barcellenses, esteve tnuíto brilhante, e con-
corrida. 
Foi orador o Rev.° Arthur Fernandes Gui-

nrarães, digno director da Oflicina Asylo o 
tocou a banda de S. Vicente de Areias, 
—Em Perelha! realisou-se no ultimo do-

mingo a festa eiwIloura de Nossa Senhora 
do Allivio, uma das mais populares romarias 
do nosso concelho,—que, n'este, anho, teve; 
regular concorrencia do, forasteiros. 

fes, 
focaram as musicas de Rarcellos e Mazare-

t --N'os proximos ceias 22 e 23 do corrente, 
realisa-se em Santa Eugenia de Ilio Covo, a 
f('stividttde em honra de Nossa Senhora da 
`Ictoria e Nossa Senhora da Piedade, que 

èkha 

constará de missa solem ne, a grande iust u-
mental, exposição, sermão e proc:issá.o. 
Haverá, em 22, arraial, com illuminação, 

fogo e musica--esta delas l?anelas de Olivei-
ra e Cabreiros. 

Anjiniïo 
Faileceit no ultimo sabhado, na rua D. An-

tonio Barroso, d'esta villa, o menino Manoel, 
de 8 asnos, filho do. industrial ,,nr. Al anoel 
Faria da Sf!va, que foi victimado por uma 
interitte. 

Visconde de Godim 
Encontra-se doente, o illustre. Visconde de 

Godim, cavallieiro muito querido dos barcel-
lenses. 
Rapido restabelecimento, é o que deseja-

mos tl S. ex.'. 

Santa Cruz 
Na ultima seta-feira, fo; cantada uma 

missa, no templo do Bom Jesus da cruz, so-
ler cisando o dia em que a Eg"re,ja celebra a 
Exaltação de Santa Cruz—solemnidade esta 
que esteve muito concorrida de lieis. 

Sob a Cruz 
Em Fragoso sepultou-se, no ultimo sabba-

do, o cadaver do snr. P.• Manoel Joaquim de 
Carvalho, sacerdote muito estimado e pos-
suidor de rasoavel fortuna. 
Os nossos pe.ssrmes„a sua família. 

União Foot-Bali 
Commemorando a passagens do 5:° anni-

versario da sua fundação, i direcção da U-
nião Foot-Ball Barcellense resolveu levar a 
effeito, no pioximo (lia t$3, o seguinte pro-
gramma : 

Match de foot-hall entre os primeiros Jeanis 
da União e, do «Grupo de Foot-Bali Villacon-
dense»; e lucta de tracção e corrida pedestre 
(Campeonato de BarceIlo•4). Os premios aos 
veneedoret,, sarro constituidos por varias me-
dalhas. 

A's 2 horas da tarde, o «Grupo Foot-Bali 
Villacorrdense», será esperado em Barcelli-
nPios pelos sócios da « r'uião» acompanhados 
pela banda dos Boinbeiros Voltintarios, to-
cando esta desdi,. as 21 ás 23 horas, no Jar-
dim Publico. 

Ordem Terceira 
Trata-se, por iniciativa dos srs. Francisco 

Machado Carmona e João Villa-Chã Esteves, 
de coloear no torreão sul do templo da or-
dem Terceira, t.iltimalnente , uburettido a o-
bra,, o atit.igo carrilhão d'aquelle templo. 
que se encontrava ara torre que ha ternposst- 
desmoronou. Pata esse fini,aquelles srs. pro-
moveni unia t ubscripção que tem sido beis 
acolhida. 
0 nosso appiauso, a tão boa iniciativa. 

Operado 
Foi subnrettido a uma melindrosa opera-

ção, em Gufrnarães, o snr. Antonio de Men-
donça Monteiro, fillio querido do ilhistre juiz 
de direito desta comarca, sr. dr. Silva ]Mon-
teiro. 
A operação decorreu cora muita felicida-

de, encontrando-se •tquelle nosso amigo em 
vis.( de restabecimento. 

WS familias dos mobilisados 
Foram distribuidosaos administradoresdo 

concelho, regedores, juntas de parochia e aau-
ctoridades militares, os impressos em que 
deveni ser feitos o,• pedidos das subvenç,,-ws 
ás fatuilius das praças mobili•acfas que ain-
da silo tinham fedido a respectiva subven-
ção nos termos do decreto n.o 2/a8 de 11 de 
Julho de 1f11G—impressos aquelles que subs-
tituem e dispensam o requerirnento cru que 
até u ora tinha de ser feito o pedido da sub-
veução. 

Nascimentos 
Deu .í luz uma creança do sexo feminino, 

a ex,-" sr.a 1). Elisa Sellés Paes cte Villas 
Boas, esposa do nosso amigo e querido pa-
tricio snr, (Ir. Joaquim Gonçalves ( aes de 
Villas Boas, que se encontrava em Madrid. 
—Tambem deu à luz unta creança do sexo 

masculino, a ex.m' esposa do negociante sr. 
José Antonio Fernandes. 
Muitos ptar•abens, 

1. Pensão academica em Braga 
Para serem tratados como familia, em ca-

sa do redactor de- «A Opinião», recebem-se 
estudantes que vão frequentar o Ivi ceu ou 
qualquer outro estabelecimento de ensino 
d'aquella cidade. 

Casa'hygienicsa, mesa abundante e varia-
da. 
Constante vigilancia sobre a frequencia e 

aproveitamento escolar. Informações inen-
sae.s á faniflia. 
Regulamentação lnethodica do estudo, em 

casa, de forma a tornar productiva a fre-
quericia e o aproveitamento do tempo nos 
intervallos escobires e, sob n direcção e vista 
do director de «A Opinião» que tem o curso 
completo dos lyceus. 

Pedir, em postal, esclarecimento,,, condi-
cções e preços u José Baptista Ribeiro ítire-
t(tor de «A Opinião»—Rua Nova de Souza 87 
—Braga. 

Pedido justo 
Vimos, ha dias, na rua Badona de Freitas, 

um poste cie madeira, que ahi fora levanta-
do, parti prisão dos lios destinados 1 illttnri-
naçã.o electrica;--poste este que foi unterra-
do dentro do passeio da referida rua. 

Além de ser feio, dentro da villa, um pos-
te de madeira—corno se as ruas da villa fos-
sem qualquer estrada onde se collocam 
qunesquer pinheiros ao alto a selw1r de poste 
telegraphico—o sitio onde foi collocado im-
pede a passagem do'publico pelo passeio da 
referida rua.. 
Se tal poste ali! podesse ser evitado, me-

lhor seria; mas se assim não pôde ser, ao 
menos a substituição d'elle, por outro de,. ci-
mento, era mais bonito e estava melhor, n'u-
ma das priricipaes ruas (Ia villa. 

0 cupceM fle réla•ce 
C'ainpo -De visita a seu venerando pae— 

o sr. Conselheiro Francisco Roberto d'Arau-
jo Magalhães Barros—esteve uns dias na 
quinta de, Crestes o sr. dr. Alberto Magalhães 
Barros Judice Queiroz, meretissimo Juiz do 
1,o Juizo de Instrucção Criminal. de Lisboa. 
--Cumprimentamos aqui o sr. Manuel Joa-

quim de Souza, cte Lijó, grande benemerito 
e o primeiro floricultor do nosso concelho, 
se não é de todo o Minho. 
Acompanhavam-n'o seu sympathico primo 

sr. Queiroz ribeiro e outras pessoas de fa 
milia, 
—Tudo se prepara para iniciar as vindi-

mas dentro em pouco. I'.m geral ha muito 
menos vinho do que no anno transacto. 
—As confrarias desta freguezia foram au-

etorisadas a levantar 500, 000 reis elo seu, 
fundo, para construcção do cemiterio. Coma 
eorporações religiosas que são, já pediram 
lambem a respectiva auctorisação ecelesias-
tica. Teremos finalmente cemiterio; e bem 
preciso é. 

Wamel S. rias—A ler• do corrente, conver-
teu-se eni realidade a ameaça que desde a 
eleição da mesa da Confraria da Port.ella um 
bra.xileiro fazia constantemente: A mesa e-
leita pelos irmãos, que votaram em quem 
mais confiança lhes merecia, no asso ct'um di-
reito que é Utinbem um sagrado dever, e•que 
não votaram no sr. Rosa porque... não•qui-
zeram nem querem, a mesa, digo, ultinur-
mente eleita foi intimada pelo stir. Adminis-
trador a entregar livros e pr(:tencas da,Con-
fraria a sua detnocracia—o snr.'Rosa que, 
segundo se. crê, neto é confrade "da Senhora 
da Portella. Mas foi a mãe d'elle, isso foi e 
talvez baste pelos novos cedigos. -

Motivos, ou pretextos para a dissolução da 
mesa? Não,forani precisos ou oecultaram-se 
-to pôvo soberano. «Quem manda é q snr. 
Rosa», ponderou mais do que uma vez um 
dos acolytos do snr. Administrador que coni. 
ar serafico a tudo assistiu. 
Consta-nos que d'aqui foi a mesma comi-

tiva a Cossourado,—proceder a serviço se-
melhante. Foi, pelo que se vê, um dia cheio! 
Muito trabalharnestasauctoridades pelo bem 
ela Pateia e das instituições! ]lias os devotos 
daqui não trabalham menos... 

Catholicos, uni-vos no Centro Catholico e 
votae bem em todas as eleições que houver. 
Fazei propaganda constante, 
Luctemos sempre para que n'um futuro 

proximo não sejam possiveis estas scenas. A' 
urna sempre pelos catholicos, que é ande lhes 
doe, aos novos devotos da Senhora. 

Trespassa-se 
boja e arnia no na rala Infrinte 

1),IIelirigne. ,y, 
Quem a laja dirija-se 

a Arnaldo Torres,'1{•spozealde; è pa-
ra a armatçao a J. ,k)Narla Torres, 

n'esta villa. Ik 

Cremo do de lav'bura 
Precisa-se cciln Itabilitaçóes para 

trabalho de lav tila e para dirigir 
os ser v,viços de t.ima propriedade, 
dentro (Vest.2 villa, geie, pôde dto' de 
cultura 240 <<alquetres de cereaes. 
l.'retende-Se pessoa `que dê boas re-
ferenoias e de eda:de superior a 35 
allllos, 

Falar no est,alaeleciinellto cie 
Jon',o de Souza, rua D. Antonio 
Barroso, 

Arremiátaçáo 
1.a•PTiAÇA 

am.a PUJ 11 1G,r .ÇA0 

\To dia 30 cl setembro próxi-
mo, por 12 horas i porta do Tri-
bunal detita coaxe rca, perante o 
Jnlz de Direito ne ta mesma e o 

escriv,•.o elo 1." oficio, -- Cardoso, 
--teln de se, proeedel`">`t arremata 
cão elo 1.a praça, (1,os bens ao 

deante relacionados, penhorados 
a Antonio Azevedo, solteiro, maior, 

a 
e sua mtie D. Maria Melena da 
Costa Azevedo,;, viuva, ambos de 
Barcelinhos, n>á§' ele residente a 
ctualifiente nós iÉstadós Unidos do 
Brazil, na exectiçao comum, que 
lhes move o Doutor Joaquim Gual-
berto de Sia Carneiro, casado, pro-
prietario e advogado, da mesma 
freguezia, os quraes Vens são, os: se-
guintes : y 

Moloìliarios, 

N.° 1— Um- " tonel de, castanho, 
arcado de ferro, gane levará, 1:540 
litros, 80 mililitros ( GO alaxaudes), 
avaliado elo 1800. 

N.° 2—Outra tonel de castanho, 
,arcado de ferro,( que leva,r•t 1:283 
litros, 400 mililitros (50 almudes), 
avaliado elo 1500. 

N.O 3—Outro§ tonel de castanho, 
arcado d2-ferro,, ( que levtirá 1:026 
litros, 720 lililitros (40- almudes), 
avaliado elo 15`00. 

N ° 4--Outro ;tonel de ca"stailho, 
arcado de ferro, 'que levará, 1:026 
litros, 720 mililitros .(40 almudes), 
avaliado em 15b00. 

N.° 5-Outro tonel de castanho, 
arcado de feri-o, y ue levará ' 770 li-
tros, 4G mililitros (30 allnudcs), a-
valiado elo 8Ç300 

N . 1  o 6--Outro tonel ire., (' gstanll'oy, 

areado de ferro, giae. levará 513 li-
tros, 360 mililitros (20 almudes), a-
valiado elo 600. 
I,?.° -Outro tonel de castanho,.. 

Itrcado de ferro, que levarei 513 li-
tros, 360 niijilitrds (20 almudes),1 
avaliado em" 6`00.1 

N.o 8—Unia dot'iza de, castanho, 
arcada de f(,-rro, que levará 513 li-
tros, 360, mililitroos (20 alinudes.);, 
svaliada ene 5 00. 

N.° 9---Outra de,>rhq de c7astanlzo, 
areada de ferro, quer levará 462 li 
tios, 24 iililitros ( 18 almudes);. a-
valiada, ene 400. 4 

N.° 10 — Outra, dorna ;de casta--
rilio, arcada de fel'i•o, que levar 
462 litros, 24 ixlililitros ( 18 alm:ii-
des), avaliada em 4y•00. 

N.° 11— Outra d rna de casta-
nho, arcada de ferre, que levara 
410 litros 668 milili6,os ( 17 almu-
des), avaliada elo 350. 

N.O • 2-0utra dorna tainbem de• 
castanho e arcada de ferro, que le-
vará 357 litros, 852 . mililitros ( 14 
almudes), avaliada eul. 3 0O. 

N.° 13—Unia celhsat,da lagareta, 
avaliada ene l•30. : 

N.° 14—Uma Ia-areia coar pren-
sa e mais pertenças âvaliada em 
80500. 

Bens alodiaes, sl tüad"cas. na 
freguezia de Bareclinhos 

N.° 15-0 « Campo d'w E' st1'adarr, 
ele lavradio corai caveiras, e• agua de 
- lima e rega da mina que vela da 
quinta da Boa Vista, dos executa 
dos, para o, tanque, e:íistente no 
mesmo campo; o qual f 1 avaliado 
em 600,00. , 

N,.o 16--Uma pequellfa casa ter-

rea, em niau estado, cq•rll bile pe-
queno rocio, situada n<i ;snr de São 
Miguel-o-Anjo e avaliá& em esc, 

6000. [[ 
T p 

N.° 17 — L ma casa -torre e ter-
rea, com um pequeno q•iintal, com 

r 
unia ramada e uma- pliveira, si-
tuada na inesma rua e ávaliada em 
17600. 



N.° 18—A a lsouça; da Forca'Ve-
lliaD, de mato com pinheiros, car-
v-alhos e eucaliptos, fazendo (luas 
chaves ao sul, sita no logar do seli 
nome- (limites do Alvelos), avaliada 
em 300; 00: 

Raiz foreira em parte ao 
Doutor José Gomes d.e a-
tos Graça, desta Tila, com. 
261.1 litros, 595 mililitros 
de milhão e 86 litros, 865 
mililitros ele centeio, com, 
laatademio da 10.11 parte, e. 
CENSUAMA a D. •o sa da 

Fervenca, (corro o herdeirade seu auto filho 

de r,,•anoel Belesa, an,1}-Nos 
ele Barceliilhos), cora. 156 
Litros, 3571 .. milí Lros de 
meado e 12 molho3 de pa-
lha painçal, ignorando-se, 
porem, o ierreno era que 
imposto este c€;Y3So 

N.° l9—A popriedade denonii-
-nada a QUIN TÁ IDA 130.-1 VIS-
TA., gltc se copipõe ele umaÌ. mo- 
rada d.è casas tórl•es ele rani andar, 
apalaçadas, coai, sal-18 cornados, lo-
j as e mais pertcàças e ao norte dos-
tas uma casa de;lim andar que ser-
ve de cosinlia e ;habitação, ligadas 
ambas por um passadiço, e ao -sul 

6 

daquelas, mas separadas, 4 naol•a-
das de casas de itni andar, sendo 3 
para arrendar e 1 piara_ liabitaç,"o 
de caseiro, com eira ele pedra, co-
bertos, quinteiro e cortes ele .gado, 
e proximo tí priiiieira casa um po-
<,o com bomba de ferio para uso 
diomestico, e junto, a seguir, a quin-

ta que compreliende terras lavra-
dias denominadas: « Campo das 
Boucinhas n, « Campo das CTiestas e 
Qlurigostas ou Agt•a» (esta e a par-
te foreira),' ,Cainpoclo Maqueiro., 

-Campo da Car-s illia•, « Campo de 
..Alem» e sinala ão poente sul ter- 
reno de mato cota arvoredo e adua 
de lima e rega em parte, e bem as-
,ina, raniadas, uVeiras e frueteiras: 

quinta esta situada no do seu 
nome ou cia Igreja, e avaliada livre 
'do fôro, censo e laudemílo, ein esc.. 
9:039873. 

Raiz foreira á Gamara cana 
$60 e laUdáe 11'110 da 40." 

N.° 20—Na freguezia de Creixo-
mii e sitio do li anelo,ou Oilieiro, a 
«Bouça de- Baixo,, de, mato ' conr 
pirilieiros, avaliada livre do fôro e 
laudemio,,em 19792,5. 

Ra íz foreira a mesma Ca-m !-
ra.. cofia e da 

N.° 21—Na fregtiezia de Vilar 
do Monte e sitio do 31anelo, (limi-
tes .de Creiz•tr7til1, a «13ouça da Ves-
sacla de Ci!na n,. de mato, cone pi-
nlieiros é tapada por pa-
rede e avaliada livre do fôro c lau-
dènlio, em 529 SG2. 

Pre:lios censoarlos áquale 
D c>utor Graça, co°cn $4,3 

N.° 22 — á' I.'— Na a.lesanaL fre-
guezia e sitio do lí 1anulo nu I'olão, 
tlrliiL leira de naalto no :fito sitio de-
làlabelo ou Foião, com pirilieiros n---
vos, fazendo. chave ao sul; 

2.°—Outra dita de iii, rio 
nresnio sitio, fazendo chave 'ao nor- 
te ; e 

5, 3.°—Nutra dita de, mato cone 
alguns p'in1leiros• chatniaida das'á Be-
liscas» ou « l3relicas», dividida por 
marcos, i'azendo duas ch.iv;:s ,to 
norte, rio sitio da Botica do ì3larae-
lo, da dita fregYte.iiti. 
I afias avaliadas,';. livro do censo, 

em 113 40. 
Pelo presente ficam citados os 

credores incertos dos executados, 
aros termos do artigo 844 do Co,l. 
de Pr3e. Cir i.l; para os 'devidos e-
feitos. 

13arcelos, 16 de Agosto de 1917. 

Verifiquei 
0 itiiz de direito 

0 escrivão d'o primeiro oficio 

ryZaºUue• Curcdoso 

7y-p qraphi,,,-i e Encadernwcão 
Fernando Maripho 

R. Infante D. Henriciu-, 63 a 67 
(Ein frente ao Correio Geri) 

Pr; rpiado cone medalha de prata na E. Agricola c 
industrial de €3arce[tos de 1903 - B fi R C E L L O S 

Iriijrimem-se com toda a perfeição e rapidez, cartões de visita,, 
bem como: rotulos a cones, circulares, facturas, enveloppes, Mcmoran-
duns, pro, rammas jura festividades, jornaes, relatorios para nssociaçóes 
e casas bancarias, etc., etc. 

Encaderna-se, com solidez e por prëços baì•atissinaos, tola, a quali-
dade de livros desde a encadernação alais silrrpies 11 nato 
havendo n'esta villa com etidor n'estes traballi.os. 

Pe-

Pedimos aos senhores proprietario s o ;«?Vor 

de hos avisar quando tenham pal•rá><na partida 
de pinheiros perra vendei. 

Lembramos tan- bem que a. m elhor forma 
de os vender é por arrematação, reservando' os 
Setil-iores proprietario s o,dir eito de os nao'entre-
g,,•r9 a>•do •••ro attiiijam preço chie lhes con-
V" 1..•1 Ka . • 

J. SALO RT Y C.a EN .t, I QY 

•1 
v 

Chá, caaf( e p.ipelaaria. Arroz, assucar e baçall-rrau. Azeites espe 
ciaes. Mossas de superior qualidade. 

Deposito dir Compaanhi<a Vellla do Alto Douro. 
Bolacha finar, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. 'Frarinlins de, 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

flua Imante 1). Mesrique. 27 a 33 Pua ft9arual Vlanrra; ! a 7 

0fi1;I,0r9_L0S 
r 

Manoel Aves da Costa 

1bua cia Egreia, '36— POVOA DE VARZ-1M 

l:ncarrega-se ile executar todos os trabalitos de au mac,ões de egre-
lal simples e de frita. Assim eonio tambeni. se fnc,,i rega• de. fulaer•aes. 

Acccitat todos os tralaatllaos de pintura: Ima eus, dei o::ttiva, piii-
tirra de casas, de • lutin, primeira e segunda giio-ilida.dc e douramcaito 
de aitar•es, etc., etc. 

EST FEL Cl E•í i O DE FERRAGENS 

a.. o - IV •quÉ n 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zïncaido, vi-
draria, ntolduras,.etc., etc. Deposito de cal e •idubos chimicos. Tambein 

tema venda camas de ferro. 
i 

PREÇOS SI---H COMPETENCIA 

A 1'ENTADORA CRi 
Nova Mercearia e Papelaria 

---- DE --- ----

JOAQUIM VIEIRA DA Co rA 

Rua D -Antonio Barroso, 64, 66 — BAP C LLOS 

`T'este estabelecimento, .montado lias naelliores corlclições, encon-
trarão sempre os estitiaados freguezes grande sortido ele chia, café, ar-* 
roa, assacar, bacalliau, azeite e inassas ele superior, qualidade. 

13olach•t fina e biscoutos de Vallongo e Povoa. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecirnentcl 

3 E fdE]:CI]S BkWR`A E C1,A 

AP 111E•10 A••➢SÍO [i'Oli•eira Solo Maior 
39, RLia D. Frc• Cactano Brandão, 92 — EP, A G A 

'Prata de todos os negocios ecelesiastíoos, que são óbtidos na Nttu-
cintura Apostoli<,a c em Poma, (dispensas nlatriinoliiaes) Breves de Oa'a. 
torio, religiosos de legados pios, senatorias, etc., assina corno os (111(1 se 
obtem na Camara I eclesiastica elo Arcebispado, seja qual fôr a sua na-
tureza; e de, (1uates(1iier outros dependentes dais repartições civis c militara 

Os ucgncios de que sejas encarregado s=io  tratados com a. ralaxIO, 
ral,idc•z, scri•d<acic e ecanotnia. 


